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ASSISTtNCIA TtCNICA DE REFRATÃRIOS (x) 

José Sempnio G~edes de Azevedo (xx) 

Leonildo Pinto de Almeida (xxx) 

A partir do I Encontro Técnico entre Fabricantes e Usuários de Re 

fratãrios, promovido pela COREF em março deste ano, ficou a id~ia 

e o propósito de nos aprofundarmos um pouco mais no conceito de 

Assistência Técnica. Nosso ponto de partida, como não poderia dei 

xar de ser, foi calcado nas opiniões dos fornecedores e usuários, 

externados naquele enco~tro, bem como nos debates levados a efeito. 

(x) Contribuição Técnica ao Seminário COREF da ABM, em 

Vitõria-ES, Outubro de 1982 

(xx) Membro da ABM,Engenheiro de Materiais,Diretor das Indústrias 

Brasileiras de Artigos Refratãrios S/A - IBAR, Professor de 

Refratãrios da Escola de Engenharia da Universidade Mackenzie 

(xxx) Membro da ABM, Engenheiro Metalúrgico, Coordenador de Manu­

tenção de Refratários e Civil da Cosipa. 
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EVOLUÇÃO DA ASSI ST EN CI A TECNICA 

No inicio da industria r efra tã r ia br as i leira, a importin c ia da 

Assistência Técnica no desempenho do refratãrio nos processos me 

talurgicos era pe quena. Nos primõ r d i os da indústr ia siderúr gi ca o 

refratãrio era comprado por marca e não existia especificação,tor 

nando muito dificil uma correlação entre campanha e caracterist i ­

cas do refratãrio, dai a causa da pouca influência da Assist ê nc ia 

Técnica. 

Com as mud a nç as tecnolÕgicas introduzidas na siderurgia houv ~ ne 

cessidade de mudança no enfoque do problema refratãrio. 

Existem quatro fatores principais que afetam as campanhas dos re­

vestimentos refratãrios e que são os seguintes: 

- Qualidade do Refratário 

2 - Projeto do Equipamento 

3 - Assentamento do Refratãrio 

4 - Operação 

Com a evolução tecnolÕgica sofrida na siderurgia.houve uma substa~ 

cial alteração do seu peso relativo no desempenho de refratãrio 

como mostra o grifico. 
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AT se vê que hoje estes quatro fatores têm a mesma influência no 

de s empenho do refratãrio. 

Como consequência de s sas modificações. a Assistência Técnica pas­

sou a ter maior influência no desempenho dos revestimentos refra­

tários. A Assistência Têcnica tornou-se necessária em todas as 

fases do processo indo desde a especificação e assentamento do re 

fratário atê a correta operação do equipamento, contribuindo para 

uma max)mização do uso dos equipamentos siderürgicos. 
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SITUAÇÃO BRASILEIRA 

Por estar nosso país ainda em fas e de desenvo lvimento, ainda nao 

se delinea um modelo típico de Assi stencia Técnica, mas sim uma 

serie de variações sobre o tema. Outro fat o r que dificulta é a 

grande discrepância em tamanho e des e nvolvimento tanto por parte 

das fabricantes quanto por parte dos usuários . 

Os modelos conhecidos são: 

A - Assistência Técnica ligada a Ãrea de Comercial~çjo 

1 - Técnicos com conhecimentos específicos na sua ãrea de 

atuação; 

2 Técnicos com conh~cimento abrangente a mais de uma area; 

3 - Técnicos específicos por usina; 

4 - Vendedor com conhecimento técnico . 

8 - Assistência Técnica ligada a Ãrea de Pesquisas 

1 - Técnicos com profundo conhecimento de refratários e sua 

correta aplicação sob o ponto de vista cerâmico e físico­

-químico. 

De acordo com a potencialidade de cada fabricante e dos objetivos 

viâveis que se propõe, ele faz sua opção por um desses modelos, a 

fusão ou a simbiose de várias alternativas possíveis. 

Todas estas alternativas causam aos usuârios dificuldades de comu­

ni cação pois, como são tantos os fornecedores e tantas as possibi 

lidades de linguagem.que o usuário nunca mantém a mesma linha de 

• 
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conduta e se o tenta fazer, muitas das vezes. provoca mal entendi 

do. 

SITUAÇÃO NO EXTERIOR 

No exterior, cada região tem a sua cultura e sua abordagem. 

Nos Estados Unidos, via de regra. a Assistência Técnica ê desen­

volvida po~ elementos advindos das ãreas de produçio de refratã­

rios,pesquisa e desenvolvimento, controle de qualidade e de pro­

cesso. ligados ã ãrea de comercializaçio. Esses técnicos atuam em 

ãreas de aplicação bem .definidas. isto i. sio especialistas em re 

fratãrios para uso especifico. 

A seguir ê apresentado um organograma de uma Assitência Técnica 

completa, cobrindo todos os setores que consomem refratários. 

REQUISITOS DA ASSIST[NCIA T(CNICA 

Para um bom desempenho da Assistência Têcnica ê preciso que os ele 

mentos que a compõe possuam um conhecimento basico mínimo. 

A nível de produtor de refratários os requisitos básicos são os 

seguintes: 

l - Background técnico poderã ser oriundo das ãreas de cerâ­

mica. química, geologia e metalurgia; 

2 - Conhecimento de cerâmica de refratário; 
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3 - Conhecimento e entrosamento cora as Ãreas de P~squisas e 

Desenvolvimen to, Controle de Qualidade e Produção; 

4 - Conhecimento básico dos equipamentos e processos metalúr­

gico; 

5 - Facilidade de diãiogo . 

A nível do usuãrio os requisitos básicos sao os seguintes: 

1 - Conhecimento profundo dos equipamentos e processos rnetalur 

gico; 

2 - Conhecimento das tendências tecnolÕgicas; 

3 Conhecimento da situação em instalações similares nacionais 

ou estrangeiras; 

4 - Facilidade de diálogo. 

Alêm desses requisitos básicos por parte dos fabricantes e usuári­

os de refratários para que haja bom desempenho da Assistência Têc­

nica, as Usinas Siderúrgicas precisam ter os seguintes propósitos: 

- Disposição de receber e cooperar com a Assistência Técnica; 

2 - Fazer compras com especificações claras ou com definição 

de finalidade do uso; 

3 - Registro de todos os parâmetros que afetam as campanhas, 

principalmente os consumos específicos; 

4 - Ter política de compras claramente definida no sentido de 

conseguirem minimizar cru1.eiros de refratários por tonela 

da de aço produzido . 
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CONCLUSÃO 

Na atualidade brasileira o desempenho, importãncia e participaçio 

da Assistência Técn i ca no diálogo entre fabricante e usuãrio,atua 
dentro de um espectro que vai desde uma atividade rudimentar ate 
um perfeito entrosamento entre as partes envolv i das . 

Pragmaticamente para cada caso particular a importânc i a da Assis­
tência Técnica deve s~r adequadamente ponderada no sent f do de sua 
mãxima eficiência, quer no aspecto té c ni co , quer no aspecto custo/ 

beneficio. 






